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RESUMO 

Com a f i n a l i d a d e de c o n t r i b u i r pa¬ 
ra o conhec imento da b i o l o g i a f l o r a l de 
Chrysophyllum auratum Miq. (SAPOTACEAE), 
foram es tudados d o i s i n d i v í d u o s c u l t i v a ¬ 
dos no S e t o r de H o r t i c u l t u r a da E s c o l a 
S u p e r i o r de A g r i c u l t u r a " L u i z de Q u e i ­
r o z " , P i r a c i c a b a - S P . O b s e r v o u - s e a 
f e n o l o g i a f l o r a l e p r o p ô s - s e i d e n t i f i ­
c a r o s i s t e m a de rep rodução . 

As f l o r e s ap resen ta ram â n t e s e s 
v e s p e r t i n a e n o t u r n a , havendo p ro tan¬ 
d r i a . Um dos i n d i v í d u o s estudados mos­
t r o u - s e p recoce em r e l a ç ã o ao o u t r o , na 
m a i o r i a dos even tos f e n o l ó g i c o s . A s í n ¬ 

* T r a b a l h o ap resen tado no Vº C o n g r e s s o B r a s i l e i r o de 
I n i c i a ç ã o C i e n t í f i c a em C i ê n c i a s A g r á r i a s , L a v r a s - M G . 

** E s t a g i á r i o do Departamento de B o t â n i c a , E s c o l a S u ­
p e r i o r de A g r i c u l t u r a " L u i z de Q u e i r o z " - U S P - P i r a c i c a 
ba ( S P ) . 

*** P r o f e s s o r e s do Departamento de B o t â n i c a , E . S . A . " L u i z 
de Q u e i r o z " - USP - P i r a c i c a b a ( S P ) . 



drome de p o l i n i z a ç ã o obse rvada fo i de 
m i o f i l i a , a i n d a que não se tenha de tec¬ 
tada a ação e f e t i v a de agen tes b i ó t i ¬ 
c o s . Embora e x i s t a m i n d i c a ç õ e s da o¬ 
c o r r ê n c i a de a l o g a m i a , os t e s t e s e f e ­
tuados não p e r m i t i r a m c o n c l u s õ e s d e f i ¬ 
n i t i v a s . 

INTRODUÇÃO 

Mui tas e s p é c i e s de p l a n t a s t r o p i c a i s apresentam um 
p o t e n c i a l de uso a i n d a pouco c o n h e c i d o . Na f a m í l i a S a -
po taceae e x i s t e m mui tos r e p r e s e n t a n t e s que produzem f r u 
t os c o m e s t í v e i s ( s a p o t i s , s a p o t a s , a b i u ) , p r i n c i p a l m e n ­
te nas r e g i õ e s Nor te e Nordes te do B r a s i l . 

Dent ro do gênero Chrysophyllum v á r i a s e s p é c i e s t i 
veram demonstrados os seus v a l o r e s n u t r i c i o n a l e medicj_ 
na l (AK INYELE S KESHINRO, 1980; FOUQUÉ, 1981; NWAD1NI-
GWE, I 9 8 2 ) , enquanto o u t r o s carecem não só da a v a l i a ç ã o 
do p o t e n c i a l de u t i l i z a ç ã o como também de es tudos b á s i ­
cos a c e r c a de sua b i o l o g i a . 

Nes te t r a b a l h o b u s c o u - s e c o n t r i b u i r pa ra o conhec^ 
mento da b i o l o g i a f l o r a l de Chrysophyllum aura turn Miq, 
uma e s p é c i e da Amazôn ia , c u l t i v a d a em P i r a c i c a b a ( S P ) , 
t e n t a n d o - s e e s t a b e l e c e r o t i p o de p o l i n i z a ç ã o e seus a -
g e n t e s . 

MATERIAIS E MÉTODOS 

C1 a s s i f i c a ç ã o : de acordo com o S i s t e m a de CRQN-
QUIST (1981) a e s p é c i e e a s s i m c l a s s i f i c a d a : 

D i v i s ã o : Magno 1 i ophy ta (Ang iospermae) 
C l a s s e : Magno 1 i o p s i d a 
S u b - c l a s s e : D i l l e n i i d a e 
Ordem: E b e n a l e s 
F a m í l i a : Sapo taceae 
Gênero : Chrysophyllum 
E s p é c i e : C. auratum M iq . 



D e s c r i ç ã o : a r v o r e l a t e s c e n t e , 6-8 m de a l t u r a . F o ­
lhas l H T t T c ã s ~ o b l o n g a s ; 7 - 2 3 c e n t í m e t r o s de comprimein 
t o , 3,5 - H cm de l a r g u r a ; á p i c e ar redondado ou acum i -
nado; g l a b r a s na f a c e s u p e r i o r , s e r í c e o - a m a r e l a d a s na 
i n f e r i o r ; v e i a s l a t e r a i s p r i m á r i a s e s p a ç a d a s e a r q u e a -
d a s , v e i a s s e c u n d á r i a s p o u c a s , ãs v e z e s i m p e r c e p t í v e i s ; 
p e c í o l o 0,6 - 1,5 cm de compr imento. F l o r e s r e u n i d a s em 
c i m e i r a s a x i l a r e s ; p e d i c e l a d a s ; d i c l a m í d e a s ; s é p a l a s e£ 
t r í g o s a s ; c o r o l a g a m o p é t a l a , t u b u l o s a , s e r í c e a ; estames 
i n s e r i d o s na p a r t e i n t e r n a s u p e r i o r do t u b o , an teras gla_ 
b r a s ; g i n e c e u 5 - c a r p e l a r , o v a r i o s u p e r o , 5-6 ( r a r o 10) 
l o c u l a r , 5-6 o v u l a d o . F r u t o b a g a , e l i p s õ i d e , pu rpú reo . 
( F i g . 1 ) . Nomes v u l g a r e s : Maparajuba e rosada b rava (A-
m a z o n a s ) . 

D i s t r i b u i ç ã o G e o g r á f i c a : Gu iana F r a n c e s a , Nor te do 
Amazonas e Pará CBras i 1) , C o l ô m b i a , Su l do Equador e ?e_ 
ru (CRONQUIST, 19^6) . 

Foram obse rvados d o i s i n d i v í d u o s de ChvysopJiyllum 
aura turn M i q . , c u l t i v a d o s no S e t o r de H o r t i c u l t u r a da Es^ 
c o l a S u p e r i o r de A g r i c u l t u r a " L u i z de Q u e i r o z " , P i r a c i ­
c a b a , Es tado de São Pau lo (J*7°38 'W, 22 hi'S) , de a b r i l 
a junho de 1985. Os i n d i v í d u o s t i v e r a m o r i g e n s d i s t i n ­
t a s e as i n t r oduções foram f e i t a s em d a t a s d i f e r e n t e s . 
I n i c i a l m e n t e , quando h a v i a um ún i co i n d i v í d u o , não ocor 
r i a a produção de f r u t o s . 

F i z e r a m - s e , p r e l i m i n a r m e n t e , t r ê s o b s e r v a ç õ e s ( 7 : 3 0 
h, 12:3 0 h , 17:3 0 h) por v á r i o s d i a s , fo rnecendo s u b s í d i o s 
para o t r a b a l h o . A n a l i s a r a m - s e 12 f l o r e s de cada p l a n t a , 
l o c a l i z a d a s nas f a c e s l e s t e e o e s t e das c o p a s , a c e r c a 
de 1,5 oi do s o l o . 

Pa ra o acompanhamento da f e n o l o g i a f l o r a l e f e t u o u -
se a marcação de botões numa f a s e próx ima â â n t e s e ( a -
b e r t u r a f l o r a l ) , usando - se l i n h a de c o s t u r a e f i t a a d e ­
s i v a . 

A p a r t i r da s e l e ç ã o de b o t õ e s , o b s e r v a r a m - s e as 
f l o r e s em i n t e r v a l o s de 2 a 3 horas no p e r í o d o das 7:00 
h às 19:30 h , com o a u x í l i o de uma lupa manual com au­
mento de 10 v e z e s , para o acompanhamento de d e t a l h e s co 
mo a a b e r t u r a das a n t e r a s , a p r e s e n ç a de g r ã o s de p ó l e n , 



a e x i s t ê n c i a de n é c t a r e a r e c e p t i v i d a d e do e s t i g m a . 
Desde a queda das c o r o l a s r e a l i z o u - s e uma ú n i c a o b s e r ­
v a ç ã o d i á r i a . 

Eram a n o t a d o s : 
- H o r á r i o da ã n t e s e ( a b e r t u r a f l o r a l ) 
- I n t e r v a l o desde a ã n t e s e a t é a queda de todos os 

g r ã o s de pó len 
- P e r í o d o d e c o r r i d o desde a a b e r t u r a f l o r a l a té o i n í ­

c i o da r e c e p t i v i d a d e do e s t i g m a 
- Duração da r e c e p t i v i d a d e do e s t i g m a 
- P e r í o d o d e c o r r i d o desde a ã n t e s e a t é a queda da c o r o -

l a 
- E x i s t ê n c i a de n é c t a r 
- Síndrome da p o l i n i z a ç ã o 
- P r e s e n ç a de v i s i t a n t e s na f l o r 

0 e s t i g m a f o i c o n s i d e r a d o r e c e p t i v o enquanto a sua 
s u p e r f í c i e a p r e s e n t o u - s e v i s c o s a e com c o l o r a ç ã o c l a r a . 
Após e s t a e t a p a s o f r i a uma nec rose ( e s c u r e c i m e n t o ) que 
se i n i c i a v a p e l o s b o r d o s . 

P a r a o t e s t e de d e t e c ç ã o do t i p o de p o l i n i z a ç ã o , e 
f e t u o u - s e a emascu lação ( r e t i r a d a das a n t e r a s a i n d a f e ­
c h a d a s ) c o r t a n d o t r a n s v e r s a l m e n t e a c o r o l a a b a i x o da i_n 
s e r ç ã o dos estames de d o i s botões de cada p l a n t a . Os bo 
toes foram i s o l a d o s de o u t r a f l o r e s , da mesma i n f l o r e s -
c ê n c i a , a t r a v é s da r e t i r a d a d e s t a s e , de o u t r a s i n f l o -
r e s c ê n c i a s , com o uso de s a c o s de t e c i d o s não t ramado. 

Quando os e s t i g m a s encon t ravam-se r e c e p t i v o s ( a u ­
mento de tamanho e p r e s e n ç a de l í q u i d o v i s c o s o ) , r e t i r a 
ram-se g r ã o s de pó len de uma das p l a n t a s e , com o a u x í ­
l i o de uma a g u l h a , foram f e i t a s a a u t o p o l i n i z a ç ã o e a 
p o l i n i z a ç ã o c r u z a d a , tomando-se o cu idado de não d e i x a r 
os e s t i g m a s e x p o s t o s . E s t a s f l o r e s foram mant idas iso la_ 
das por mais 30 d i a s . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

H o r á r i o da ã n t e s e : em ambas as p l a n t a s o p e r í o d o 
de a b e r t u r a f l o r a l f o i das 17:30 às 7 : ^ 5 h . A grande 



m a i o r i a das f l o r e s a b r i u no p e r í o d o v e r s p e r t i n o , quan­
do as p l a n t a s exa lavam um f o r t e odo r . F l o r e s o b s e r v a d a s 
s e m i - a b e r t a s no i n í c i o da manhã não ab r iam duran te o 
d i a , permanecendo a s s i m a té o f i n a l da t a r d e . 

I n t e r v a l o desde a ã n t e s e a t é a queda de todos os 
g rãos de p ó l e n : e s s e s dados são a p r e s e n t a d o s na TABELA 
I . 

A a b e r t u r a da a n t e r a o c o r r e jun tamente com a ãnte_ 
se f l o r a l e há p r o t a n d r i a (o androceu amadurece a n t e s 
do g i n e c e u ) 

P e r í o d o d e c o r r i d o desde a a b e r t u r a f l o r a l a t é o 
i n í c i o da r e c e p t i v i d a d e do e s t i g m a : dados c o n s t a n t e s na 
TABELA I I . 

Comparando-se os dados da T a b e l a I I com os da Tab£ 
l a I pode-se no ta r que há uma s o b r e p o s i ç ã o do p e r í o d o 
de r e c e p t i v i d a d e do e s t i g m a e a e x i s t ê n c i a de g r ã o s de 
po len nas a n t e r a s e,numa i n f l o r e s c ê n c i a , as f l o r e s po­
diam s e r e n c o n t r a d a s em d i v e r s o s e s t á g i o s de desenvo lv j_ 
mento, o que p e r m i t i r i a a a u t o p o l i n i z a ç ã o ( F i g . 1 ) . 



A = p l a n t a A , B = p l a n t a B 

Duração da r e c e p t i v i d a d e do e s t i g m a : pode se obse£ 
vada na T a b e l a I I I . 



P e r í o d o d e c o r r i d o desde a ã n t e s e a t é a queda da co 
r o l a : v e r i f i c a r TABELA I V . 

Não se percebeu uma p redominânc ia da queda das c o ­
r d a s em nenhum p e r í o d o do d i a . 

E x i s t ê n c i a de n é c t a r : h a v i a n é c t a r na base da f a c e 
i n t e r n a do tubo da c o r o l a , d e s d e a ã n t e s e da f l o r a té o 
segundo d i a , nas f l o r e s c u j o p e r í o d o desde a ã n t e s e a té 
a queda da c o r o l a f o i s u p e r i o r a 1 d i a . 

E x c e t o no p e r í o d o de du ração da r e c e p t i v i d a d e do 
e s t i g m a , que f o i maior na p l a n t a B , apa ren temen te , em 
todos os demais even tos f e n o l õ g i c o s a p l a n t a A mos t rou -
se t a r d i a em r e l a ç ã o à q u e l a . 

0 ún i co dado que s u g e r e a v a r i a ç ã o o b s e r v a d a é a 
o r igem d i s t i n t a dos i n d i v í d u o s que podem, por i s t o , pe_r 
t ence r a popu lações d i f e r e n t e m e n t e a d a p t a d a s . 

Síndrome da p o l i n i z a ç ã o : as f l o r e s são de co r c l a ­
ra ( c r e m e ) , os ó rgãos s e x u a i s f i c a m e x p o s t o s , há p rodu ­
ção de n é c t a r , c u j o a c e s s o é p e r m i t i d o a a n i m a i s com a -
p a r e l h o s b u c a i s de c u r t o a l c a n c e e , no f i n a l da t a r d e , 
com a ãn tese f l o r a l , há a em issão de um odor p e r c e p t í ­
v e l . E s s e con jun to de c a r a c t e r í s t i c a s determinam uma 
síndrome de p o l i n i z a ç ã o por moscas ( m i o f i l i a ) (FAEGRI S 



VAN DER P I J L , 1 9 7 1 ) . 
P r e s e n ç a de v i s i t a n t e s nas f l o r e s : foram o b s e r v a ­

dos poucos a n i m a i s nas f l o r e s no p e r í o d o e s t u d a d o . V á ­
r i a s d e l a s t inham no i n t e r i o r do tubo da c o r o l a p rova 
ve lmente r e t i r a n d o n é c t a r , uma e s p é c i e de t r i p e s . 

E r a comum a passagem de i n d i v í d u o s de uma e s p é c i e 
de f o r m i g a sobre as f l o r e s . E s t e i n s e t o f o i v i s t o em 
grande q u a n t i d a d e nos d o i s exemp la res de Chrysophyllum 
e s t u d a d o s , a p r o v e i t a n d o - s e de e x s u d a t o s de membracídeos 
(Homopte ra ) . 

Uma e s p é c i e de mosca , da f a m í l i a Ca 1 1 i p h o r í d a e 
( v a r e j e í r a ) f o i o b s e r v a d a r e t i r a n d o n é c t a r de f l o r e s . 

Em nenhuma das o b s e r v a ç õ e s e f e t u a d a s pode-se com­
p r o v a r a e f e t i v a p o l i n i z a ç ã o por a lgum a n i m a l t embora 
even tua lmen te pudessem r e a l i z á - l a , como no c a s o das 
f o r m i g a s que t inham p o s s i b i l i d a d e de e n t r a r em c o n t a t o 
com os ó r g ã o s r e p r o d u t o r e s das f l o r e s . 

P rovave lmen te d e v i d o à i n t r o d u ç ã o de Chrysophyl­
lum auratum na r e g i ã o de P i r a c i c a b a a e s p é c i e não p o s ­
sua a g e n t e s p o l i n i z a d o r e s adaptados ã sua s índ rome , em 
bora ocor ram f r u t i f i c a ç õ e s a n u a i s a b u n d a n t e s , t a l v e z 
d e v i d o ã p o l i n i z a ç ã o por ven to ( a n e m o f i 1 i a ) . 

0 f a t o de não t e r o c o r r i d o a f r u t i f i c a ç ã o quando 
da i n t r o d u ç ã o i n i c i a l de um ú n i c o i n d i v í d u o e a e x i s ­
t ê n c i a , ao lado dos exemp la res e s t u d a d o s , de um indiv_í^ 
duo de Chrysophyllum cainito L .que quase não f r u t i f i c a , 
induzem ã i d é i a de que a p o l i n i z a ç ã o c r u z a d a é imp res ­
c i n d í v e l p a r a a formação de f r u t o s . 

Os t e s t e s de p o l i n i z a ç ã o não r e s u l t a r a m na fo rma­
ção de f r u t o s em nenhum dos c a s o s ( a u t o p o l i n i z a ç ã o e 
p o l i n i z a ç ã o c r u z a d a ) , devendo-se aumentar as r e p e t i ç õ e s 
e t e n t a r o u t r o s t r a tamen tos p a r a v e r i f i c a r - s e se há a 
c o n c o r r ê n c i a do g rão de pó len na formação dos f r u t o s , 
qua l o t i p o de p o l i n i z a ç ã o e os mecanismos que os regu^ 
Iam. 0 número de r e p e t i ç õ e s u t i l i z a d o não f o i s u f i c i e j i 
te p a r a f o r n e c e r dados c o n c l u s i v o s . 





CONCLUSÕES 

As f l o r e s de Chrysophyllum auratum Miq.têm a n t e s e 
predominantemente v e s p e r t i n a , não oco r rendo a b e r t u r a 
f l o r a l d i u r n a . 

Há p r o t a n d r i a , embora o c o r r a um pequeno i n t e r v a l o 
de s o b r e p o s i ç ã o e n t r e a r e c e p t i v i d a d e do e s t i g m a e a 
e x i s t ê n c i a de g r ã o s de pó len nas a n t e r a s . 

Um dos i n d i v í d u o s es tudados a p r e s e n t o u - s e p recoce 
na m a i o r i a dos even tos f e n o l ó g i c o s , sem que se c o n s e ­
g u i s s e j u s t i f i c a r p rec i samen te os mot i vos para e s s e 
comportamento. 

A s índrome de p o l i n i z a ç ã o o b s e r v a d a f o i de m i o f i -
l i a ( p o l i n i z a ç ã o por m o s c a s ) , não se tendo comprovado 
a e f e t i v a p o l i n i z a ç ã o por qua lque r agen te b i ó t i c o . 

São n e c e s s á r i o s es tudos mais acu rados pa ra o esta_ 
b e l e c i m e n t o dos mecanismos de p o l i n i z a ç ã o e de fo rma­
ção de f r u t o s , e x i s t i n d o f o r t e s i n d i c a ç õ e s da n e c e s ­
s i d a d e da p o l i n i z a ç ã o c r u z a d a pa ra o c o r r e r a f r u t i f i c a 
ç ã o . 

SUMMARY 

PRELIMINARY STUDIES ON FLORAL BIOLOGY OF C h r y s o p h y l l y m 
auratum M iq . (SAPOTACEAE) IN P I R A C I C A B A , SÃO PAULO STATE. 

In o r d e r to c o n t r i b u t e to the knowledge of the 
f l o r a l b i o l o g y o f Chrysophyllum auratum Miq. (SAPOTA­
CEAE) two c u l t i v a t e d spec imens was a n a l i s e d in H o r t i ­
c u l t u r e S e c t i o n o f E s c o l a S u p e r i o r de A g r i c u l t u r a " L u i z 
de Q u e i r o z " , P i r a c i c a b a - S P . The s u r v e y i n c l u d e d f l o ­
r a l pheno logy and the e s t a b l i s h m e n t o f r e p r o d u c t i v e s y s ¬ 
tern. 

The f l o w e r s had v e s p e r t i n e andnoc tu rna l a n t h e s i s 
and p r o t a n d r i e . One sp icemen e x h i b i t e d a p h e n o l o g i c a l 
p r e c o c i t y . The p o l l i n a t i o n syndrome was m i o f i l y but no 
b i o l o g i c a l p o l l i n a t o r a g e n t s was o b s e r v e d . No c o n c l u ­
s i o n about the r e p r o d u c t i v e sys tem were p o s s i b l e w i t h 



the t e s t s . 
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